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A Região Metropolitana do Recife (RMR) 
mostrou a desaceleração em agosto de 2017, 
com variação positiva de 0,18% ante ao mês de 
julho de 2016, quando a inflação foi de 0,29%, 
porém quando a comparação é feita com o 
mesmo mês do ano anterior, existe uma elevação, 
pois o IPCA havia mostrado queda de -0,09%. 
O grupo com maior contribuição para a taxa 
geral foi “Transportes”, que na RMR variou em 
3,69%, ante recuo de -0,11% do mês anterior. O 
item com reajustes de maior impacto, assim 
como o cenário nacional, foi o de combustíveis, 

vale destacar também que Recife apresentou 
a maior alta no valor da gasolina entre todas 
as regiões e cidades pesquisadas. Apenas este 
grupo contribuiu com 0,55 p.p. para o valor final 
do IPCA na região. Já a segunda maior pressão 
veio do grupo “Vestuário”, com alta de 0,73%, 
ante recuo de -0,07% em julho. O grupo foi 
influenciado pela alta procura dos consumidores 
para a comemoração dos Dia dos Pais, pois os 
itens com as maiores variações positivas foram 
os vestuários masculinos.

IPCA em agosto mostra desaceleração
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Tabela 1 – Pernambuco - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2017

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P)

JULHO AGOSTO JULHO AGOSTO

Índice Geral 0,29 0,18 0,29 0,18

1. Alimentação e bebidas -0,04 -0,95 -0,01 -0,26

2. Habitação 1,44 -0,88 0,21 -0,13

3. Artigos de Residência -0,39 0,30 -0,02 0,01

4. Vestuário -0,07 0,73 -0,01 0,05

5. Transportes -0,11 3,69 -0,02 0,55

6. Saúde e cuidados pessoais 0,48 0,21 0,06 0,03

7. Despesas Pessoais 0,69 -0,05 0,07 0,00

8. Educação -0,06 0,10 0,00 0,00

9. Comunicação 0,18 -2,17 0,01 -0,08

Na outra ponta, os grupos que mostraram 
recuos significativos, colaborando para que a 
taxa de inflação na RMR em agosto não fosse 
tão pressionada, foram “Alimentação e bebidas”, 
que segue a mesma linha nacional, influencia-
do também pela grande oferta de produtos e 
os consecutivos reajustes de preços para baixo, 
na RMR este grupo possui peso de 27,5%, exer-
cendo influência maior na taxa final do que 
o grupo nacional. A contribuição em pontos 
percentuais foi de -0,26, o que amenizou a alta 
dos “Transportes”. Os itens de “Habitação” na 
RMR em média também mostraram deflação, 
variando -0,88%, ante alta de 1,44% verificado 
no mês anterior, o item que mais impactou para 
a queda, em contra mão do resultado nacio-
nal, foi a energia elétrica residencial (-4,73%).

No acumulado do ano a RMR mostrou varia-
ção de 2,74% em agosto de 2017, menor acúmulo 
para os meses de agosto desde 2010, quando o 
IPCA atingiu 1,94%. A inflação na região per-
nambucana ainda se mostra mais resistente 
que a nacional, com meses apresentando pi-
cos que conseguem mudar o sentido da curva 

inflacionária, porém o ritmo de reajustes dos 
preços em 2017 é bem menos crítico que nos 
dois anos anteriores. No ano os grupos com os 
recuos mais acentuados são “Alimentação e be-
bidas” e “Artigos de residência”, já os que exer-
cem as maiores pressões são os “Transportes” 
e “Educação”. 

Já o indicador que acompanha o acumula-
do em 12 meses mostrou crescimento, saindo 
de 4,24% em julho para 4,52% em agosto, isto 
ocorre porque o indicador retirou um resultado 
negativo em agosto de 2016 e incorporou nos 
12 meses um mês de agosto com variação po-
sitiva. A RMR desta forma volta a ficar acima 
da meta de 4,5% ao ano, porém este nível não 
deve ser sustentado durante os demais meses. 
Os grupos com maiores acumúlos são são os 
“Transportes”, devido a reajustes nos combus-
tíveis e nas passagens dos ônibus, “Educação”, 
com os principais reajustes de preços no ensi-
no, e “Habitação”, com a energia elétrica ain-
da mostrando que é um custo a ser visto com 
grande atenção pelas famílias.
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Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em agosto de 2017 para a RMR foram 
a Gasolina (15,24%), Feijão-macassar (7,07%), 
Produto para unha (6,52%), Curso de informática 
(5,62%) e Café da manhã (5,05%). Na outra ponta 
os produtos que tiveram o preço apresentando 
variação negativa foram o Tomate (-17,04%), 
Feijão-Carioca (-15,54%), Repolho (-10,43%), 
Banana-prata (-7,56%) e Alface (-7,13%).

O IPCA é calculado pelo IBGE desde 1980, se 
refere às famílias com rendimento monetário 
de um a 40 salários mínimos, qualquer que seja 
a fonte, e abrange dez regiões metropolitanas 
do país, além dos municípios de Goiânia, Campo 
Grande e de Brasília. Para cálculo do índice do 
mês, foram comparados os preços coletados no 
período de 29 de junho a 31 de julho de 2017 
(referência) com os preços vigentes no período 
de 1º a 28 de junho de 2017 (base).
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